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Mais umo rua arranjada
No louvável intuito de contribuír para a

valorização da nossa terra, ,a Câmara de Loulé
continua a preocupar-se com o arranjo das ruas,
elemento de vital importância para o progresso
local.

Coube agora 8 vez à Rua Nossa Senhora de

Fátima, que ficou excelentemente alcatroada.

�:;�k�E!E ������Ig� F���!i�ru�d���O�g�t!.�g�n�·��
depredações e violências cometí- de Algarve e as Câmaras Muni- Agosto/Setembro e e Concurso
das naquele belo País.

' ganham. Não ganhando não têm
cípaís, em colaboração com o

: -de Arte Fotegráfica em Dezern-
As centenas de milhar de por- capacídáde para se aguentar; E Gabinete para e Desenvolvímen- bro.

tugueses que ali vivem e anga- alguns escassos francos que pu- te Turístico. de Algarve, estão Aes respeetívos regulamentes
reiam com e suer de seu rosto. nham de lado. para e case de

promovendo a realização. de um será dada a necessária publici-uma doença ligeira que os afec-
d tas daduma melhoria de vida que a di- programa e fes cem exprés- e.

ferença cambial lhes proporcío- tasse, esses têm de ser poupados são cultural, desportíva 'e re- Integrades nes Festivais do

na, também tem sorrido, séria e para as despesas de regresso.
.

creativa, para o corrente ano, Algarve realízar-se-ão já no cor-

duramente, o problema das gre-
Na generalídade.. uma grande

que oportunamente serão. dadas rente mês, espectâeulos de rol-
VeS, assaltos e saques.

maíoría dos portuguesea que ali a conhecer, clore com a participação de gru-labutam são rurais, íntroduzídos 'Etit li po' t rnacíonaís em' Faro e
.

Os sustos, e terror, e ansíeda- n re e as con am-se a rea - s IDell
,

des da feme também es têm atín- per via de redes. clandestinas de
zação de I Salão. de Algarve e Vila Real de Santo António. nes

gido e perturbado, obrígando-os emigração, que embora descober-
um Ooncurso de Arte Fetogrâ- dias 20 e 21 e as Festas dos San-

tas uma eu outra vez, nmctonam te P I Olhã d 23 aem precípítação a regressar ao. . 'fica. Cerno, se deseja que concor- es opu ares em ao e

torrão. natal onde nem valer se .permanentemente. , ram a estes o maier número de 29, aos quais o, Gabinete para e
EBte·s com e receie da clandes-

'f DI' t Tu í 'ti dodá à paz, que se gasa e disfruta. artistas e amadores das dí eren- esenvo VImen e r s co

Muitos deles, enviando metõdí- Unidade, furtam-se à inscrição. tes modalídades, torna-se públí- Algarve deu o seu patrocínio.
camente para a família e produ- (Contmuação na 2.a página) ce, desde já,. que e I Salão. do Des espectáculos de folclore a

to da ecenemia· mensal, vivem realizar em Faro. no dia 20 e em

cenfiadamente que não. lhes fal- ----------------- ----- Vila Real de Santo, António. no

tará comida, tendo braços para día 21, fazem parte es seguintes
trabalhar. E este foí e seu êrro C I C L. I • • O ranchos:
maior.

_ Grupos de Cantares e Dan-
Porque não trabalhando não

ças da Ohecoalovâquía,

A «(VOLTA» (HEGA Â LOULE' iE��:de Bairro. de San-
tarém.

- Rancho Académico de Dan­

ças Ribatejanas.
�

- Grupo. Infantil de Santa-
rém.

.

- Um Rancho. do Algarve.

o Ministro
da Marinha
visitou Olhão
No passado domingo efectuou­

-se em Olhão a cerim6nia inau­

gural do monumento ao Patrão

Joaquim Lopes, her6ico '8 valen­
te lobo do mar, naturq,l daquela
Vila: Ooneretiza-se assim u7p,

justo ensejo âos olhanenees de
preitear a suu gratidão �

para
quem., com, o seu heroismo, tan­
tas vidas saZvoú.
O acto foi presidido pelo sr.

Almirante Quintanilha de Men­
donça ¡Dias, ilustre Ministro da
�Iarinha, estomâo presentes os

srs. Almirœnte Henrique Tenrei­

ro, Governador Civil do Distrito,
Comandante Geral da Legião
Poriuoueso. e outras altas indi-
·vidualidades.· . ,

- As cerim6nias reV'8'stiram-se
da maior solenidade e brilhantis­
mo.

Dr. Álvaro
Augusto Ooreia
Preenchendo a vaga aberta

pela transferência para Lisboa
do sr, Dr. Fausto Redondo. Pi­
nheiro, ,assumiu as funções de
Conservador do Registo Civil de
Faro o nosso prezado amigo e

dedicado assinante sr. Dr.. Álva­
ro Augusto Garcia que, dedica­
damente, há anos exerpia idên­
ticas fuw;ões em Loulé.
Felicitamos o novo Conserva­

dor do Registo Civil ·de Faro e

desejamos-lhes felicidades no de­
sempenho das suas funções.

..Diário do Alentejo"
Éntrou há dias no 37.0 ano

de publicação o conceituado
«Diário do Alentéjo n, que
se publica em Beja"
Ao seu' director sr. Manuel

Melo Garrido, a�sim como a

quantos nele trabalham as nos';
sas mais efusivas felicitações.

NO DIA 20 DE AGOSTO
Tem sido fértil de prevas esta

época ciclista. Com o patrocínio
de várias entidades oñcíaís e co­
merciais têm-se disputado. nume­
rosos' «Prémies», 'facte da maior

vantagem para o ciclismo. Mais

o Embaixador
da Argentina­
visitou
o ALGARVE
Com o objectivo de patentear

o reconhecimento do governo do
seu País ,pelo esforço desenvolvi­
do pelo imigrant�. algarvio no

engrandecimento da Argentina,
deslocou-se em visitq, oficial ao

Algarve o Embaixador daquela
Nação em Portugal.

(Oontínuação na 3." página)

EFECTUOU - SE
O II VOO Inaugural
LONDRES. FARO'
Com a participação de 30 cen­

vidados, entre Os quaIs chefes de

departamentos de passagens das
mais impertantes firmas ingle­
sas 'e jornalistas, efectuaram os

Transpertes Aéreos Portugueses
e II Voo Inaugural Londres­
-Faro.
Constituiu o mesmo, mais uma

ex,celente jornada de propaganda
do Algarve.
Os visitantes permaneceram

entre nós durante 3 dias, percor­
rendo todo. e literal algarvio..
No Hotel D. Filipa, neste con�

celhe, jantaram. e pernoItaram
no dia 7 de Junho.

.

Foram acompanha<lPs pelo sr.
Luciano. Seromenhc, promoter de
vendas dos '.1.". A. P. em Faro.

1huLOrâmicus ....de Loaré
No. demingo, dia 9, foi a Vila

sobressaltada com a notícia de

grave desastre de viação ecorri­
do na estrada de S. Brás, no
sltio das Barreiras' Brancas, a 4
quilómetros.
Quatro mulheres mortas, um

hemem quase a morrer, outro
gravemente ferido.
Um automóvel desfeito em bo­

cadinhos. Seria gente conhecida,
desconhecida? São. dos' lados de

Faro, ao. que dizia.
Que se passava afinal?
À medida que OB esclarecimen­

tos chegavam ia-s� tende cons­
ciência da gravidade do acIden­
te que era na realidade mais

profundo do que constava.
Um automóvel CitrOOn, de

pouca. rodagem - 953 quilóme­
tros precIsamente - guiado pe­
lo seu proprietário, o comercian-

'4 SET. 19.
OfP. lEll.·

te de Faro, Perfirio Bernardo. de
Jesus, despistara-se e seguira

/
em voo, ao fazer a curva dene­
minada da Bota ou da Angeli­
na, projectando-se com frager
no. fundo de uma l1avina a 27
metros de distância.
Os restantes ecupantes de veí­

culo. sr. Luís Rodrigues Barriga,
colega e vizinho do condutor e

4 mulheres que os acompanha­
vam ficaram despedaçados no.

solo, num monte informe de fer­
ros, latas e destroços de teda a
ordem.

.

Dizia-se que e hemem estava
a. morrer e que as mulheres ha­
viam lego morrido. cem e cho­
que.
Tudo isto. se passara pelas 3

horas da manhã quando no re-

(Oontinuação na S." página)

provas e circuites estão já pro­
gramados até fins de Setembro.,
pelo que teremos a mais activa

época de sempre para es cíclís-
tas proñssíonaís, .

Foi já tornado público o itine-
.

rárío da '31.' Volta a Portugal,
em bicicleta, que engloba 21 eta­
pas e se disputa de 10 a '25 de
Agoste.
Como em anteriores edições, a

competíção inicia-se no Porto
(pista das Antas) e termina em
Lisboa (Estádio José Alvalade).
Loulé, terra com as maiores

tradições no. cíclísmo nacional,
foi merecidamente escolhida pa­
ra final de etapa. Trata-se da
15.' etapa, que príncíp'a em Fer­
reira de Alentejo. (partída às'
1Z h 30 m), com passagem por

(Continuação na 8." páginf1;)

Mais uma unidade hoteleira em OU1rfeira

o «Hotel Beiro Mar»
A. nossa praía quer progredir,

quer acompanhar a evolução. tu­
rística da nossa província e per
isso apetrecha-se com unidades
hoteleiras à altura da sua cres­

cente importância.
O «Hotel Beira Mar» recente­

mente inaugurado, há-de ser
mais um poderoso vincule de
atracção turística para Quartet­
ta, pois proporciona mais e me-

. lhores acomodações a quem de­
seje preferí-la para as suas fé­
rias. E assim, com tão excelen­
tes acomodações e tão. pertinho
do mar, é um prazer estar em ".

Quarteira.
Arrojado. empreendimento do

sr. Jesé Francisco Soares, o «Ho­
tel Beira Mar» é um símbolo de

esperança dos que ainda acredí­
tam na potencíalídade turística
da nossa praía. E esse facte,
aliado à simpatia para com a

prata da sua preferência, justí­
ncou a concretízação duma mui­
to louvável iniciativa de larga
projecção. no desenvolvmíento tu­
rístico.' de Quarteira.
Dispondo de 53 quartos., todos

com banho prívatíve e 6 suítes,
a nova unidade hoteleira tem ar
condícíonado em todos- os com-

-------------

As receiles do nosso (OI'novol
Mais uma vez o brilhantismo

das 'nossas festas de Carnaval se-­

pede aquilatar pelas volumosas
receitas obtídas, porque elas
símbolízam a farta concorrência
de forasteírcs, traduzida portan­
to numa animação. que lhe, tem
dade merecida fama.
Muito mais, complexas e demo­

radas do que pedem parecer, as

contas do Carnaval síntetízam. o
cuidada com que são elaboradas
e a preocupação dos responsá­
veis por que elas traduzam

<,

VERD.ADE»
certa juve nrude

A «

de
A educação. bern entendida, to­

da a gente o sabe, não. deve, nem
pede limitar-se ao. desenvolví­
mento físico e intelectual do in­
dIvíduo..
Ela tem de promever igual­

ment'e a modelação. de seu carác­

ter, da sua personalidade, que é
o que distingile o homem do tí-
tere.

,

Iste, que é tão compreensível,
está no entanto., ao. que parece,
sendo. agora esquec:de, e e .resul­
tado teme-lo. à vista, que é o de­
pleráv,el espectáculo. que certa
juventude '!lOS está eferecende,
com' OB seus despro.pósitos, com'
a'3 suas exibições carecidas não.
só de recato, ,como de espírLte.

Não há dúvida que alguma
coísa piorou na conduta do indi­

víduo e o espectáculo que a mo­

cidade nos está oferecendo, com

o seu comportamento, com a fal­
.

ta de respeito per si própria e

pelo seu semelhante, é disso uma

prQva. ,

O verniz ,que possuía, e que a

fazia decente, apresentável, de­
teriorou-se, estalou, tornando as­

sim passiveI a existência daquele
mancebo que um nosso grande e

infeliz poeta descreveu desta
maneira:

.

«Naquele esmorecer do fim de
dia bateu-me à perta um jovem

(Oontintfação na 3.-: pagina)
_...-------......_------_....._-

.

A' propósito de uma proveifosa- reunião

O CIMENTO
símbolo de. p'r�gresso
de uma 'Nação
Presentemente o cimento é al­

go. mais do, que um simples pó
industrializado. ll:l principalmente
um símbolo. de prosperidade de
uma nação, pois o seu lndice de
vitalidade pede ser medido. pelo
censumo de cimente.
A sua aplicação. é cada vez

mais diversa e proveitosa, tanto
pela resistência que.oferece como
pela durabilidade de que é segura
garantia. Por Isso o seu use é
cada vez mais corrente e e seu

consumó aumenta ,continua­
mente.
Como elemento. imprescindlvel

na construção civil, e cimento
estA presentemente a dar tam­
bém ,preciosa co.ntribuição para
o progresso da agricultura atra­
vés de multiplas aplicações na

construção agricola e caminhos
ruraj.s, elementes de capital im­
portância para uma lavoura pro­
gressiva.
Tudo isto. é do conhecimento

de quem quer que esteja ligado
aos sectores da construção civil
e da lavoura, mas foi-o demons­
trado. clara e iniludlvelmente nu­

ma r·eunião efectuada em Tavi­
ra no. passado dia 8 e promovida
pela Direcção Geral dos Servi­
ÇOs Agricolas, coni a valiesa co­

la.boraçâo. da Associação. Técni­
ca. da IndúBtrla do Cimento.
Ma!s de 100 convidados, repre­

sentando. a laveura do Algarve,
se deslocaram à Estação. Agrá­
ria de Tavira e aí puderam ver

(Oontinuação na �.- pagina)

exactamente a realidade dos
factos.
Segundo nos informa a Comis­

são. de Carnaval de Loulé a re­

ceita bruta (resultante de dona­
tivos e outros) foi de 366.482$50
e as despesas elevaram-se a

.274.965$30, apurando-se um re­

sultado liquido de 91.517$20.
Graças às surpreendentes' re­

ceitas proveníentes das festas
do Carnaval tem sido. possível
manter o Hospital de Loulé num

progresso que a força das cir­
cunstâncias impõem, seja cons­
tante para melhor cumprir a sua
humanitária missão,
Felicitamos os componentes da

Comissão do Carnaval pelo êxi­
to financeiro obtido. e formula­
mos votes por que consigam re­

sultados cada vez mais elevados.

o CO.MÉRCIO
DE LOULÉ
MODERNIZA-SE
Após uma remodelação total,

reabriu ao público. a «Casa
Ideal» de Jeão Theófilo Iria,
Suers., que desta forma acom-

.

panha a evolução. do nosso co­

mércio no sentido de se adaptar
a naves e mais eficientes pro­
cessos de exposição e venda. dos
seus artigos.
Tendo 'ficado mais amplo e

com «ari mais moderno, a

«Gasa Ideal» valo.riza o cemér­
cio local e é também uma expo­
sição permanente das modas
masculinas.
Felicitamos, os. proprietários- e

desejamos êxito para e seu ne­

gócio.

partimentos e o aquecimento. é
proveníente da sua central pri­
vativa. Tem ainda linhas de alta
fidelidade em todos os compar­
timentos 'e telefones privativos
em todos os sectores funcionais

..

e os seus ascensores permitem
um eficiente serviço. interno,
desde o «snack-bar», situado na

(Continuação na $l." página)

«Loulé
eo

do
«rápido»
Algarve»

Do prestlgíoso diário. «A Capi­
tal» na sua edição de 13 do cor­
rente (5.' feira)' respigámos a

local, com e titule em epígrafe,
que pelo seu interesse transcre­
vemos para os nossos leitores:

IJOULJ1i, 13 - Esta vila, dis­
tante da estação ferroviária q.ue
a serve cerca de seis quil6me­
tros não tem qualquer carreira
"odoviária que assegure a liga­
ção com o «rápido» do .Algarve.
Este comb()io, que anos atrás fa­
zia serviço três vezes por semana

.

do Algarve para Lisboa e igual
número de vezes no sentido in-

(Oontínuação na 3.· página)

'Anioersário
do «LOULETANO»
Assinalando a comemoração

do seu aníversârío, Q Louletano.
. Desportos Clube promoveu vá­
rias provas desportivas que tive­
ram o condão de despertar ele­
vada dose' de entusíasmo por mo­
dalidades cuja prática em LOulé
podia .(e devia) ter assiduidade,

·

contríbuíndo assim para uma

quebra de marasmo. que, nos úl­
timos anos, tem caracterísado o

ambiente desportivo da nossa
terra.
As prevas realizadas no Par­

que Municipal puseram em evi­
dência as largas possibilidades
.que este amplo estádio oferece
para competições desportívas

(Oontinuação na 3." página)
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Centro de Turismo
e Informa·ção
da Casa do Algarve
iDado c elevado. número de pes­

soas qUe, de manhã, têm pro­
curado. dirigir-se ao novo «Cen­
tro. de Turismo. e Informação»,
da Casa do Algai've, na Rua Ca­
pelo, 5 - 2.°, Dt.o, a fim de ebte­
rem informações sobre o Algar­
ve, comunica-se que conforme
já fei anunciado, '0 referido'
«Centro� somente funcio.na, to­
dos os dIas úteis das 14,30 às

19,30 horas.

----�-----------

Postal de Faro
Suscitou o maior êxito a ap1"s­

s6ntação pela $l." vez, na capital
algarvia da Orquestra Gulben­
kian de' Camara. O concerto
efectuou-se nos Claustros do
Convento de Nossa Senhora da
Assunção e no âmbito do XII
Festival Gulbenkian de Música.
Sob a regência do Maestro

Tebuton Gianfranco Rivali, a

01'questra interpretou Os- seguin­
tes números: Abertura de «La­
mau industrioso» (Sousa Carva­

lho); «Musique pour Lisbonne»
(Darius Millaud); «Concerto pa­
ra trompete e orquestra» (Pur­
cell); «Concerto para Trompete
e Orquestra» (Carelli) e «Sinfo,-'
nia n.O 5, em bemol maior;¡,

(Schubert).
Como solista actuou o famoso

Trompetista Suiço Helmut Run­
gero

• Oom o filme «Há {esta na

aldeia», o Cine Clube de
Faro concluiu o ciclo dedicado ao

grande humorista francês Jae­
ques Tati.
A próxima sessão efectua-se

no dia 28, com o filme realizado
por Rap,h Nelson «Homicídio em
B.' Francisco».

• Prossegue o ciclo de confe.
rências no Grupo de Teatro

do Círculo Cultural do Algarve
e destinadas a serem gravadas
para a fitoteca didáctica e cul­
tural do Núqleo de Gravações.
para Cegos da Liga João de
Deus. As últimas conferências
foram pronunciadas. pela sr.�
!Dr." D. Maria Ivone Pinheiro da
Oruz e sr. Dr. Aleixo da Cunha,

(Continuação. na 3." página)
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Os motins e distúl·bios
(Oontinuação da L" página)

sindical que, neste case de gre­
ve, lhes poderla assístír ainda

que cem quota reduzida.
Mas, sucede que muitos recla­

mando o auxilie sindical se vêem
envolvidos em bichas interminá­
veis onde se passam heras, quan­
do não um dia, para chegar ao

guichet que es pode atender.
Uma vez ali chegados' come­

çam as dificuldades em demons­
trar quem era e patrão, quanto
recebia de salário. e a mais pe­
quena divergência, falta de pa­
gamento. de uma quota eu dúvi­
da de apontamento, é e suñcíen­
te para se ser recambiado para
nova bicha de individuos que se

pretendem actualízar ou rectifi­
car inexactidões.

,

Muitos reclamam des patões o

pagamento, mas a resposta é
imediata e Irrevogável:
- Vai t-rabalhar que eu pa­

go-te.
- Mas eu só quero oe tres ou

quatro dias que trabalhei para
si.
- Pois sim. Mas tu recebias

por semana e eu nem sequer te­
nho pessoal para fazer as folhas,
nem capataz que me afirme que

•

tu' trabalhaste.
- Se queres ir trabalhar eu

pago-te no fim da semana.
- Pois eu não me importava

de ir. Mas se vou eles já nos­
ameaçaram que nos «limpavam».
E cheia de dilemas, de ameaças,
de insultos, e de fraseologia
agreste e desabrida, cerno:
- Se não fossem estes «su­

jos» a gente estava melho1",
Não se lembram eles que há ser­

viços que só «os sujos» conse-­

guem fazer, ID ai vêm eles todos
encabulados, tristes, esforçados,
com o dinheirinho quase à justa,
para- a viagem do comboio, até

casa, dando voltas e reviravoltas
ao miolo- para saber se chega
para tudo.
- Olhe, diz-me um, deixei lá

rowpas, algum dinheiro na Oaixa

Sindical, outro tanto n.o patrão
e nem tive tempo para lavar a

1'oupa que trouæe vestida e já
andava no corpo há alguns dias.
Outro trouxe o dinheiro. que ti­

nha «forro» no forro do chapéu,
outro. nos sapatos e outros num

forre que mandou pôr no fundo
da mala.
-- Sim, que eu não sei se eles,

't:ão deixar vir o dinheiro agora,
m,esmo que a coisa se compo­
nha ...
Tristes episódios de uma Na­

ção que vendia fartura e era

olhada como terra de exemplo:
Bastou a brotoeja estudantil,

aproveitada por arruaceiros e

condutores, guiados por ranatís-
'

mos de ideologia Maoeíeta, Tro­
tsquista ou Fidelista, para lan­

çarem no caos e na confusão

CASA
Vende-se uma casa, com 5

divisões e quintal, situada
na Rua Eng.o Duarte Pa­

checo, 22.
Tratar pelo Apartado 27

- Lagos ou nesta redacção.

PRÉDIO
Vende-se um prédio gran­

de, de 1.0 andar, de constru­

ção antiga, optimamente lo­
calizado (junto -ao Merca­
do), com grande quintal e

ampla área para nova,; - e

magníficas construções.
Também se vendem 2 ar­

mazéns,' situados no mesmo

quarteirão.
Tratar na Rua da Matriz,

4 - Loulé.

VENDE-SE
Em conjunto ou separado,

vendem-se 3 pomares, um

com 7000 m2., outro com

13 '000 m2. e outro com

25 000 m2, com horta, e se­

queiro, casas e abundância
de água, na Campina de
Cima (Loulé) e ainda terre­
no para construção. Facili-
ta-se o pagamento.

.

Nesta redacção se in­
forma..

Pintores, Estucadores e Ierpinteires
'Para trabalhar em Amadora e Paço

d'Arcos nas obras de J. Pimenta.

Os interessados podem dirigir-se à Re­

boleira - Amadora on Espargal - Paço
d'Arcos.

DE

FAÇA O SEU CONTRATO ONDE VIR ESTE SINAL

�c��c�
5ANTOS\
�_OPULARES\·

OE

}!JoáfJmo� ptopotclonat-//"fJ
ama {,oa "fJ¿fJifio
... Porque caprichamos em servir bem

Gabinete de (ontabilistas
DIII&OOlo Dlil

António dos Santos Domingos
e Or.'ando Sequeira Rito
Rua Dr. Cândido Guerreiro, 46 r/c Esq.o
Telefone 22385 F . A R O

J:;ncarrega-se de execução e assistincia té,
cnica contabilistica, deslocando-se em trans­
porte próprio semanalmente a Loulé

da FRANÇA
uma Nação cuja orgânica resis­
tiu a tantas vícíssítudes e per­
calços que sofreu.
E, ou a mão do General se im­

põe com a força precisa para im­

por urna disciplina feroz, embo­
ra contrária -ao seu espirite de­
mocrático ou a democracia se

afunda numa ditadura de ex­

poente vermelho ou negro.
As feridas acusadas já pelos

emigrantes que regressaram,
muitos deles desiludidos cabis­

baixos, sofrendo em silêncto mui­
tas doas depredações e violências
que sofreram, hão-de ficar reti­
das illa sua memória por muito

tempo.
ID muitos outros hão-de dizer

lã consigo:
- Não, antes quero ficar por

aqui ganhando pouco, é certo,
mas sabendo que tenho. o sossego,
a calma e a remuneração garan­
tida.
Talvez estes acontecimentos

'da França tenham sido também

para multos, desses que costu­
mamos apelidar de «falas-bara­

tos», uma sugestiva lição de que
«mais vale um toma que dois te

darei».
E talvez que dai resulte um

benefício para muitos e para to­
dos nós, no regresso à terra que
deixaram de cultivar, muitos dos

que se esqueceram que a sua

terra só produz mas é nas mãos'

de quem a trata.
R. p,

'Panorumicas. . . de. Loaré
(Oontinuação da 1.· página)

gresso de um passeio a Arma­
ção de Pera, decerto regressa­
vam a casa.

Só o condutor, quando resta­
belecido de grave acidente po­
derá, se puder ou se lenÍbrar,
descrever o momento fatIdico e

os reflexos, que teve.
Alertada, a P. V. T. ordenou o

levantamento do veiculo e reco­

lha do mesmo a um quintal das
visinhanças e a trasladação para
.0 Hospital da Santa Casa da Mi­
sericórdia, dos feridos e mortas.
Das mulheres nem vale a pena

falar. Tristes vidas de írregula­
rldade ,e pecado, farra.pos à
margem da socíedade, que a

morte ceifou...

if
Verificamos oorn alegria e sa­

tisfação que o Guia Turisttco de

Portugal, editado pelo Gabinete
Técnico Eãiterial - relativo aos
meses de Abril, Maio e Junho
que é profusamente distribuido
por todos os hoteís, restaurantes,
pensões, postes de turismo e

pousadas, melhorou- muito a sua

redacção, no. sentido de se apro­
ximar e eliminar muitas das di­
ferenças e.deñcíêncías que em

tempos lhe apontámos.
O «ABC de interesse turístíco

de Portugal, foi remodelado, am­
pliado e corrigido. e assim, quan­
to ao. Algarve, embora pouco
actualizado quanto h Hoteís, pois
de Fevereiro para cá já se ínau­
guraram bastantes unidades de
luxo como em Albufeira: o «Ho­
tel da Balata» e a Estalagem
Mar à Vista, em Almancíl o

«Hetel D. Filipa», em Portimão
os Hotels Algarve» e «Jupiter»
e, em Quarteira, o «Hotel Beira
Mar».
Também não vemos, com des­

gosto, o nome de Loulé, nas ter­
ras que merecem ser visitadas
não só pelos Monumentos Nado- '

naís de que dispõe como per pos­
suir 'o maior e mais grandioso
monumento em baixe relevo
existente no. Pais, consagrado à
memória de Duarte Pacheco.
Como a referida publícação

obedece de certo modo a inspi­
rações de sentido comercial, bom
seria que, as empresas em falta,

ÇReseroas
de Viagens Aéreas
Com o objectivo de melhor ser­

vir o público que utiliza e trans­
porte aéreo, a Delegação da
TAP em Faro instalou um ser­

viço de Reservas que ¡funciena

ínínterruptaments das 09-.00 às
19.00 Íloras de todos os dias
úteis, incluindo Sábados. Aos Do­

mingos, porém, o Serviço de Re-
servas está encerrado.

-

O Sector de Reservas desta
Delegação dispõe de três linhas
de rede directas:

22071 - 22072 - 22073 -

através das quais devem ser fei­
tas todas as reservas.
Estas linhas não devem ser,

todavia, utilizadas para quaís­
quer assuntos de outra natureza,
podendo nesse caso, recorrer-se

às restantes linhas da Delega­
ção (22141/2/3/4).
Aos Domíngos, o secter de trã­

fego de Passagetroa da TAP no

Aeroporto de Faro - Telefenes
23538 il 23539 - poderá aceitar
pedidos de �eservas de lugares,
para võos em dias subsequentes,
mas em nenhum caso essas Re­
servas poderão. ser imediatamen­
te ccnfírmadas per ausência de
respectívo controle. Aconselha
portante a TAP, que todos
es pedidos de Reservas sejam
feitos dentro de horârío acima,
ao respeetívo departamento.

procurassem marcar a sua pe­
síção, embora' a troco de qual­
quer subvenção. eu anúncio.

F E N O
Enfardado, de 1." quali­

dade (base trevos) para ga­
do leiteiro e engorda.
Vende José Pontes - Tel.

21 - PADERNE.

ALUGA-SE
Armazém com 280 m2 e

quintal com 100 m2.
Tratar na Garagem Shell

- Telefone 482.

---------

fUSEIÂ � AlGARVE

Experimente o Restaurante Típico

NOVA LISaOA
Telef. 2 poço DE BOLIQUEIME

Preços acessfveis

Óptimo serviço de cozinha
--------------'--'-

AUTOMÓVEL
VENDE-SE

Em bom estado e em pre­
ço acessível.
Marca: Simca (modelo

Monthlery - 1.300).
Infonna: Manjua Leal -

Telefone 93156 - Fuseta.

*
Temos também referido, as

magnificas condições que OS an­

tiges Castelos de Loulé, ofere­
cem quer no. aspecto histórico,
quer panorâmíco, para ali se ins­
talár urna pousada ou estalagem
de turismo,
Em tempos, uns íngleses qui­

zeram adquirir o edifício para
instalação. de um estabelecimen­
to neste género, o que foi con­
traríado pela Direcção dos Mo­
numentos Nacionais, ao que nos

dizem.
Porém se fosse o Estado. a ins­

talar . ali uma das suas estala­
gens ou Pousadas nada havia
que referir doe atentatório (da
vetustez de tais monumentos.

if
Estamos em plena época des

Santos Populares e lembramo­
-nos da galhardia, entusiasmo e

brilhantismo com que estes dias
eram festejados, não só cem

mastros e ruas enfeitadas, mas­
com 'a animação das guerras de
carretilhas que aqui se exibiam. �

Agora vão. es abencerragens
dessas diversões, fazer a resta a

Olhão.
R. P.

.._--------

«Hotel
Beira Màr»
(Oontinuação da 1.' página)

cave, até ao 5.° andar, em cujo
solar se desfruta uma magnifica
vista mar - campo.
Os quartos, de sóbria decora­

ção e excelente disp-osição, têm
ambiente acolhedor para quem
deseje repousar e apreciar a pa­
norâmíea maritima. No 4.° an­

dar estão. situados e restaurante
e a sala de jantar.
O «Hetel Beira Mar» foi pro­

jectado. pelo distinto arquitecto
sr. Jorge doe Oliveira e a decora­
ção. esteve a cargo da sr." D.
Maria Madalena Pires Soares
Mira, filha de proprietário do
Hotel.

•
Fazendo construir o «Hotel

Beira Man� em Quarteira o sr.
Francisco. Soares, deu eVidente
demonstração da sua fé nas pos­
_sibilidades turístícaa doe Quartei­
ra, mas confia também no espi­
rito empreendedor des que têm
a responsabílídade do desenvol­
vímento da nossa praia.
O «Hotel Beira Mar» tem cen­

tactos com organizações hoteleí­
ras e turísticas -e agências de
viagens nacionais e estrangeíras
que recomendam este hotel e 'a

prata de Quarteira como locais
de férias à beira mar, que lhe
fica a excassos 25 metros.

Uma das suas mais viUdas
recomendações é o esmerado ser­

viço. de cozinha portuguesa e a

organização dos servíços inter­
nos.

Junho, Julho e 1 a 20 de
Agosto.
Aluga-se casa mobilada,

3 quartos (4 camas), rou­

pas, loiças, utensílios, frigo­
rífico, fogão, etc ..
Resposta Apartado 8 -

AMADORA.

À IlIIDÚSTRIA
MOT.LIIIRA
Profissional de ligeiros e

.

pesados, falando' francês,
com 30 anos, - deseja coloca­
ção compatível.
Nesta redacção se in-

forma.
.

AR� SAÚDE

IISTORIS
para portas, janelas, montras,
marquises e automóveis

EM TODOS OS MODELOS

•
Felicitamos o sr. José Fran-

císco Soares pela arrojada ini­
ciativa de dotar Quarteira com
uma bela unidade hoteleira e

auguramos-lhe as maiores pros­
peridades comerciais, pois que
daí resultarão também beneficios
para a nossa prata,

EMPREGADO

* Colocaçôes
* Reparações
* Orçamentos

FÁBRIOA DE ESTORES

MOSQUISOL
--- VilariDhos --­

São Brás de Alportel
Telefone 42313

Com earta profisBional de pe­
sados, 1.° ciclo liceal e conheci­
mentos de francês e alemão cem

30 anos de idade,
_

oferece-se' para
emprego compatível.
Nesta redacção. se informa.

COMPRA-SE
- Uma fUrgoneta em bom es­

tado, de caixa aberta, até 3 500
quilos. '

- Um alambique para destila­
ção de medronho.
Neata redacção se tnrorma,
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e ouvir como deve processar-se
uma exploração agríccla para
torná-Ia rentável e fazê-la Bail'
do marasmo a que parece con­
denada por falta: de capacídade
humana para resolver problemas
cada vez mais complexos.
Estiveram presentes nesta

reuníão (denominada VII Dia do
Cimento na Agricultura) os srs.
Dr. Jorge Augusto. Correia, pre­
sídente da Cámara Municipal de
Tavira, que representava o che­
fe do Distrito; Dr. António Luis
Figueiredo Vasco, juiz da comar­

ca; engenheiro agrónomo José
Dionisio de Oliveira Leitão, chefe
da R-€partição das Construções
Agricolas, em representação do
Director Geral dos Serviços Agri­
colas; engenheiro agrónomo Ben­
to dos Santos Nascímento, direc­
tor da Estação Agrária; entida­
des oficiais e partículares liga­
das à Agrícultura, técnicos reo'

presentantes das associações
agrícolas do Algarve, inúmeros
lavradores, representantes da

- Imprensa regional, etc ..

O sr, Eng.· Bento dos Santos
Nascimento deu ·as boas vindas
aos partícípantes ao iniciar-se,
cerca das 10 horas, na bibl1ote�
da Estação Agrária, a sessao

programada, falando a seguir o

sr, Eng.· João Augusta Días
Coelho, em representação da
ATrC, que explicou 08 fins d-a

Associação e das reuniões que
se promoviam.
O sr. Eng.· Manuel Lourenço

Antunes, director técnico daque­
la Associação, proferiu depois'
interessante' palestra sobre as

aplicações do. cimento e do be­
tão nas explorações agrícolas,
acompanhada da projecção de
díaposítívos, obtidos em paises
onde a utilização do cimento, ao

nível rural, se faz em maior es­

cala e com outros e melhores
meios.
Os partícípantes visitaram de­

pois as excelentes instalações da
Estação Agrária.
No Laboratório. de Quimica,

usou da palavra o sr. Eng.o
Agrónomo Faustino Barradas,
que fez detalhadas explicações
de como se processa o tra­
balho laboratorial quanto. a fer­
tilidade de terrenos, contextura
e análises dos solos e da água,
poís acontece por vezes que es­

ta, devido à sua composição, nem
sempre serve para rega.
Por iSBO é extremamente van­

tajoso que os agricultores con­

sulcem os técnicos acerca dum
melhor aproveitamento das po­
tencíalídades das suas terras.
No Laboratório. de Sanidade

Vegetal o sr. Eng.o Agrónomo
Reis Cunha, focou pormenoriza-

damente OB complexos preble­
mas Iígados ao combate às doen­

ças que atacam as árvores, deta­
lhando como esse trabalho deve
ser feito para se tornar eficaz.
Pelo que lhes foi dado apre­

ciar, os partícípantes ficaram
cientes das possibilidades que a

Estação Agrária de Tavira já
"tem de prestar uma eficiente as­

sistência à lavoura algarvia.
Os convidados dirigiram-se de­

pois para Monte Gordo, ondelhes
foi servido um almoço no «Hotel

dos Navegadores», que foi presi­
dido pelo sr. Eng.o Agrónomo
Dionisio Leitão .chefe da Repar­
tição de Construções, Defesa e

Conservação do solo, da Direc­

ção Geral dos 'Serviços Agrico-
las,

'

Durante o repasto usaram da

palavra os srs, Dr. Lufs de Avil­

Iez, em representação da ATIC,
Eng.o Rodrigues Pinelo ,director
de Estradas do DiBtrito de Faro,
Dr. João Correia Ribeiro, lavra­
dor do concelho de Lagoa, Eng.o
Dias Coelho, também pelá ATIC,
Eng.o ,Agr. Oliveira Leitão,
José Emídio Fernandes Sotero,
lavrador do concelho de Tavira,
e Eng.o Bento, dos Santos Nasci-,

mento, todos tecendo consídera­

ções de muito interesse, não só
no que respeitava ao assunto do
dia: o cimento na agrícultura,
como aínda acerca de problemas
da maior acuidade relativos à
Lavoura regional, tendo o último
orador lembrado que o organis­
mo que dirige continua a aceitar
todos os pedidos de aesístêncía

técnica, aliás inteiramente gra­
tuita, com serviços, neste sector,
cada vez melhor dotados, fazen­
do um apelo aos agrícultores
pava que, no seu próprio inte­
resse, consultem com malor as­

siduidade os serviços oficiais.
A seguir, foi visitada a Quin­

ta de Cima do sr. Eng.o Sebas­
tião Garcia Ramirez, em Cacela,

-

sendo observados aspectos rela­
cionados com a vinha de uva de
mesa ali existente, focando-se

pormenores da respectíva insta­

lação, variedades e produção.
Esta visita teve muito inte­

resse para as agricultores, que
puderam apreciar um tipo de

plantação de vinha que' é única
.

existente no Algarve.
Plantada em 1965, em terrenos

de alta qualidade, esta vinha já
atingiu a altura de 1,50 m e a se­

paração dos respectivos pés
(3 ms) permite que um tractor
circule perfeitamente sob o tecto
formado possibílitaodn um bom
tratamesto e uma fácH apanha
das uvas.

Devida à diversidade de quali­
dades, é possível proceder a uma

colheita constante desde meados
de Junho até fins de Setembro.
Um bom exemplo a seguir por

quem se preocupe com a quali­
dade dos produtos das suas pro­
priedades.
O que vimos e ouvímos duran­

te o �<VII Dia do Cimento na

Agricultura» despertou em nós
um tal interesse pelos problemas
da lavoura (em parte porque o

nosso jornal é duma região es­

sencLalmente agricola) que nos

levou a fazer observações várias
ao dinâmico 'Director da Estação
Agrária de Tavira, sr. Eng.o
Bento dos Santos Nascimento.

,

Como resultado dessa troca de
impressões ficámos com elemen­
tos que nos permitem agitar cer­
tos problemas adormecidos e à
sombra dos quais a lavoura dei­
xa. «correr o marfim;». Mas isso
é uma matéria .tão vasta que
terá de ficar para uma próxima
o.portunidade.
Por hoje resta-nos felicitar os

promotores do «VII Dia do Ci­
mento na Agricultura» .pelo êxi­
to alcanç¡¡,do e em especial ·a
ATIC que, não sendo uma,asso­
cLação comercial, tem como

preocupação única servir todos
os consumidores. de -cimento e

ajudá-los a resolver os seus pro­
blemas,

(O<>ntinuação da 1.' página)

senhor que eu convidara para a

minha casa. A sua cortezia era,
de facto, a mais gentil; o seu

sorriso era o mais encantador, e

a sua amabílídade expontãnea
prendia, de tão fina e correcta ...
Fiquei a pensar se aquela

.educação subtilmente esmerada
sería, em verdade, tão sólida co.­

-mo parecia. Apesar das minhas
dúvidas, concebi um certo plano
para ver até onde chegava aque­
La delicadeza.

, Depois de lhe mostrar os apo­
sentos que lhe destinara, pedi­
-lhe que após uns breves minu­
tos viesse ao' meu encontro para
falarmos um pouco sobre o que
mais lhe agradasse. No extenso
corredor que ligava o seu quar­
to à pequena sala para onde me

dirigi, a claridade fugira porque
a noite descia, e nesse corredor
algumas cadeiras em desordem
não tínham sido arrumadas pelo.
meu criado Manuel. O simpático e

jovem convidado, na sua urgên­
cia de acudir ao prazer de me fa­
Lar, tropeçou numa cadeira e dis­
se uma palavra feia. Mais adian­

te, tropeçou na segunda cadeira,
e dando-lhe um pontapé, repetiu
a mesma palavra feia.
Neste rapaz, de mentalídade

igual à de tantos outros e outras

que por aí encontramos, a boa

educação. era pois aparente, por­
que era apenas exterícrídade;
porque era apenas representa­
ção, apenas teatro. Bastou por
isso uma simples contraríedade,
que foi aquela cadeira no seu ca­

minho, para o levar a manifes­
tar-se tal como era na realída­

de, para se apresentar como cer­

to sujeito com que deparamos
demasiadas vezes em todos os

dias e em todos os lugares.
Mas já se não fica por aqui,

por estas expressões mais ou me­

nos descorteses. A irreverência
vai agora muito mais longe. O

que se vê actualmente nas ruas,
nas casas de espectáculo, nos

veículos de transporte colectivo,
nos jardins públicos, pode dizer­
-se que em toda a parte, é um

testemunho eloquente de quanto
decaiu na gente moça o cuida­
do que noutros tempos era dis­
pensado ao decoro, ao decoro nas

atitudes e nas palavras.
«Parece-nos haver uma demis­

são quase colectiva .dos respon­
sãveis pela educação dos jovens,
um cruzar de braços ante as di­
ficuldades e uma abdicação con­

frangedora dos valores essen­

ciais, em que os maus exemplos
prolíteram com o seu deletério
poder de correcção», são pala­
vras, estas, dum jornal escrito
para joveIlB e que vêm em rerer­
çn do que penso sobre tão grave
problema.
A verdade é que, como alguém

lembrou, «a missão dos pais não
acaba com o naseímento do fi­
lho; eles têm o dever de termi­
nar a obra que começaram e da
qual se tornaram responsáveis
perante Deus e perante os ho­
mens; a sua missão só termi­
nará de facto no dia em que ti­
verem levado o seu filho a atin­
gir a estatura de «Homem».
E assim é com efeito.' O mal

é que nem todos os pais se moo­

tram aptos a compreender e bem
cumprir esta sua missão, visto
que nem sequer tentam prepa­
rar-se para ela- Muitos deles ce­
do abandonam os filhos à sua '

própria iniciativa e às excentríeí­
.dades da sua ínexperíêncía, o

que os divorcia, em regra, não BÓ
do bom senso, como até do bom
gosto.

O M-ié, e outras novidades se­

melhantes, é o que mais impres­
síona estes desnorteados. Vivem
contudo persuadidos, os pobres
moços, de que descobriram a

verdade. Se lhes perguntam po­
rém o que é a verdade, ou em

que consiste a sua verdade, he-·
sitam, titubeiam e não dizem na­

da que se compreenda, porque
não dizem nada que neles reve­
l� o homem normal, o homem

que eles deviam' e podiam ser,

As suas extertorízações Ilueí­
dam-nos todavía, pois por elas se

conclue, sem dificuldade, quê a'
verdade para muitos jovens de
hoje é um munde que eles idea­
Iizaram e em que vivem sem dís­
ciplina, nem preocupações dum
trabalho sério.

1iJ esta a sua filosofia da vida,
uma filosofi� em que as ilusões
se sobrepõem às realidades, o

que eles teimam em ignorar.
Contudo, o homem foi posto

na terra não só para 'se divertir.
Ele veio também para trabalhar,
deste modo contríbuíndo para a

felicidade própria e para a feli­
cidade de todos os que nela vi-
vem. .

E será assim que. procede a

juventude de hoje?
J. Piedade Júnior

150 contos rendem-lhe 965$00 mensais
JURO DE 8 ro

Apartamentos mobilados e andares

'Em propriedade horízontal de 2 a 10 divisões
assoalhadas ,..- magnífica zona, nova e cheia de
'frescura. Grande zona comercial, moderna, piscina,
parques, pavilhões desportivos, garagens, arboriza­

ção, colégios, escola técnica e liceal.

A MAIOR ZONA COMERCIAL DA LINHA DE SINTRA

TRANSPORTES GARANTIDOS so NA REBOLEIRA

(CIDADE - JARDIM)'- AMADORA
-*-

LINHA DE CASCAIS
APARTAMENTOS MOBILADOS

Em Paço de Arcos (Parede) Junqueiro, (S. João
do Estoril) Alapraia.

A nossa garantia é a nossa honestidade .e a

nossa experiência na construção civil.

Não se perca no caminho das somas.

Informe-se convenientemente, veja -

a$ nossas

propriedades e ficam à disposição de V. Ex.as os

nossos escritórios.

EM LISBOA _ Rua Conde Redondo, 63 - 4.°, Esq. _ Tele­
fones 45843 e 47843

EM QUELUZ _ Rua D. Maria I, 80 _ Telefones 952021/22
NA REBOLEIRA _ Amadora. _ Serviço petmanente _

Telefone 933670.

POSTAL de FAROCICLISMO
(Continuação da l." pâgína)

(Oontinuação da 1.· página)

Vale da Rosa, Ervidel, Aljustrel,
Messejana, Santa Luzia, Fo.nte
Boa, Monchique, Porto de Lagos,
Portimão, Lagoa, Alcantarilha,
Ferreiras, Poço de Boliqueime e

Loulé (chegada prevista às
18 h), num total de 216 kms ..

A caravana fica neste dia,
terça-feira (20 de Agosto) nes­

ta vila. No dia seguinte disputa­
-se a 16." etapa: Loulé - Tavira
(por Faro, Olhão e Luz), na ex­

tensão de 45 kms., com partída
às ,8 horas e à tarde, às 17 h
30 m as vinte voltas na pista de
Tavira.
A Volta torna a passar no con­

celho de Loulé, aquando da eta­
pa Tavira - Beja (22 de Agosto),
na escalada da serra do Cal­
deirão..
Espera-se que o 'anuncíado iti­

nerário pela F. P. de Ciclismo se

cumpra, e que não venha e suce­
der como há pouco em que após
ter sido escolhida Loulé para fi­
nal de etapa numa recente pro­
va, foi preterid-a- por uma cidade
barlaventina.
E espera-ee ainda que seja

prestada uma grande recepção à
Volta, de molde a que mais uma
vez não se demonstre apenas o

interesse do louletano pelo ciclis­
mo, mas que a Vila de Loulé
sabe receber galharda e ho.spi­
taleiramente.
E esta é uma jornadá que"

pela repercussão que tem em

todo o Pais, interessa a Loulé.

que falwram respectivamente 80-

bre «A Revolução Francesa» e

«O evolucionismo».

• A Aliança Ertmcesa encer-'

rou o presente ano de activi­
dadl38, com a exp08ição «Le8
beauté8 de la France». Com be­
tas fotograJias mostraram al­

guns âos mais 8ugestivos aspec-
tos âeese grande PaÚJ.

'

• Oom o maior e8plendor e 80-

lenidade realizou-8e na tar­
de de 13 do correnie (quinta­
-feira) a' procissão do Corpo de
Deus.

.

Presidiu o Venerando Prelado
da ,Diocese.

• Assinalando o «Dia de Por-

tugal» ejeotuou-se na Esco­
la In4ustrial e Oomerc-lal de

Faro,
.

uma sessão Bolene come­

n,orahva.
Durante a mesma pronunciou

uma conferência o sr, Dr. Amil­
car Quaresma de Almeida, pro­
f13880r daquele e8tabelecimento.

• Não Be realizaram e.ste ano

as. FeBta da Oidade, que du­

rante o mê8 de Junho arrasta­
vam li Alameda João de Deus,
milhare8 de espectadores.

t
GONCINHA

o Embaixador
da Argentina
visitou
o ALGARVE

--------

Pl'opl'iedàdes
VENDEM-SE
No sitio de Betunes, a 2

Kms. de Loulé, com frente
para a Estrada Loulé - S.
Brás, compondo-se uma de.
casas de habitação com 1.0
andar, rés-do-chão, depen­
dências agrícolas" ,cisterna
emuitas árvores de fruto.

.

- Uma courela de terra
de semear, com muitas ár­
vores, muito bem localizada
para construção urbana.
Informações pelo telefone

336 - Loulé.

MARCELINO GUERREIRO
DE SOUSA

(Oontinuação da' 1.� página)

Para o e,feito foi escolhido o

concelho de São Brás de, Alpor­
tel, onde o ilustre diplomata teve
afectuo8a recepção. Recebido nos

Paços do Concelho, foi cumpri­
mentado pel08, ST8. Governador
Oivil, Presidente do Municipio,
Ver_eação. e outras i�d{vidualida­
des. Efectuou-se entao uma 8e8-

são solene, durœnte a qual usa­
ram da palavra 08 sr8. Júlio Vie-

_

gas Parreira, Prl38idente da 00.­
mara Municipal de São Brá8 de

Alportel e o Embaixador da Re­
púbUca Argentina. Formou-8e

depois um cortejo até à Igreja
Matriz, onde foi benzida uma be­
la ban4eira daquela Nação, qwe
foi oferecida ao templo.

.

No final foi celebrada Mi8Ba.

ARMAZENS
NO ARIEIRO

Missa do 1.0 aniversário

Sua famiUa, partLcipa a todas·
as pessoas amigas e de suas re­

lações que, no próximo dia 2 de

J.lllho, pelas 10 horas, será reza­

da miSBa na Igreja Matriz, de

sufrágio por alma do saudoso
extinto.
Antecipadamente se agradece

às pessoas que se dignem assis­
tir a este piedoso' acto.

'Alugam-se, na totali­
dade ou em· parte.
Tratar com João de

Sousa Murta _' Tele­
fone 167 - Loulé. '

Catarina do Nascimento
da Silva Dias

Missa do 1.u aniversário

Assinalando o 1.° aniversário
do passamento da saudosa extin­
t-a, sua família vem por este
meio comunicar a todas as pes­
soas amigas e de suas relações
que, no próximo dia 5 de Julho,
será rezada missa pelo. seu eter­
no descanso,
A cerimónia terá lugar na

Igreja Matriz, pelas 8 horas e

desde já se -agradece às pessoas
que queiram ter a bondade de
assistir ao piedoso ·acto.

TORNI O SlEU LAR
.AIS COR¡'OllrAvIL

J. B.

Âutomóveis e Furgonetas
(abertas e fechadas)

NAo COMPRE NEM TROQUE SEM
CONFRONTAR OS PRECOS DO

Mobilando - o a seu gosto

.MELHORES M JBfLIAS
MOB fLI AS BOAS - a

AS - aos melhores preçosQUARTEIRA
STANO BASILIO

, .

preços acesslvelsVendem-se 3 prédios, si­
tuados na Rua Vasco da Ga­
ma, sendo um com mercea­

ria bem afreguesada.
- Terreno com 10.000 m2,

dispondo de boà vista e bem
localizado,
Tratar com Maria da Gló­

ria Pontes Cativo - Tele­
fone 42 - QUARTEIRA.

Tudo o que precisa· para embelezar .0 seu lar,
encontrará no variadíssimo « stock»
dos SALÕES DE EXPOSIÇÃO da

Mobiladora Moderna

onde poderá adquirir
um bom veiculo
automóvel por preço de ocasião

Largo de S. Sebastião, 3 e Rua de Loulé, 10
.

TELEFONE 23618,

EM FARO
na Praço da República, S

e nas suas FILIAIS na

Avenida Marçal Pacheco. 31t e 1t9- 51- LOULÉ -Telef. 210

".---------

(em frente das oficinas
da VOLKSWAGEN) VENDEM-SE

Aprecie a diversidade dos modelos em «stock,. na
nossa Sucursal em PONTES DE MARCHIL, onde
mecânicos especializados o atenderão prantqmente
""�����

Terrenos na estrada da Goldra,
.

sItio do Vale das Rãs e duas fa­
,zendas de mato e terra de se­

mear no sitio do Concelho.

Nesta redacção se informa.

APRECJE O NOSSO SORTIDO • CONFRONTE OS NI PREÇOS
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r-��� £m SALIR
---------·.'..�I�IJ···---------- .

• . A «F'esta da Es-'

píga» foi um êxito
de Salir. Para tal
muito contribuiu a

presença ilustre do
sr. Governador Civil
e do sr. Presidente
da Câmara de Lou­
lé, que vemos na

gravura após a che­
gada àquela povoa­
ção" onde lhes foi

prestada calorosa re­
cepção.
... Mas Salir quer

continuar a marcar

e por isso vai agora
organizar urn «Con­
curso de Ruas Flo­
rídae», a que no ,pró-­
xímo número fare­
mos mais detalhada
referência.

ANIVERSARIOS

Fazem anos em Junho:

Em' 9, o sr. Helder Manuel
M'arcos Anselmo.
Em 12, a sr." D. Sofia de Oli­

veira Tavares da Silva.
Em 14, aBr." D. Maria Ludo­

. vina Raminhos Madeira.
Em 16, o sr. José de Sousa

Nunes, residente na Venezuela.
Em 20, a menina Maria de

Lourdes Lima Lopes de Oliveira.
Em 23, o sr. Pedro Manuel

Vasques do Nascimento.
Em 24, o sr. Eduardo João

Passos Correia.
Em 25, o menino António Ma­

nuel Barros Canelas, residente
em Angola.
Em 26, os srs, António Tomé

GUerra e Mariano Guerreiro Do­

mingues e a menina Maria Isa­
bel Silvestre ,cristóvão, residente
na Austrálía,
Em 27, as sr.ao D. Maria Pedro

Mendonça e D. Maria Teresa Al­
ves Pais ,santana, as meninas
Maria Gabriela Gonçalves Fer­
nandes Reis Pinto e Aldina Ma­
ria da Piedade e os meninos
Tancredo Carapeto Redol re­

sidente em Lisboa, e Ernesto
de Sousa Coelho, de Quarteira.
Em 28, as meninas Maria Ma­

nuela Viegas da Rocha Monteiro
e Iolanda Maria da Costa Aze­

vedo, residente em França.
Em 29, a menina Eunice Ma­

ria da. Piedade Pinto Lopes, resi­
dente em Lisboa.
Em 30, o sr. José Guerreiro

Martins Ramos.

Fazem anos em Julho:

Em 1, o er. Francisco Brito
Rocha, residente em Carnaxide.
Em 2, a sr." D. Gullhermina

Pereira Bento de Sousa Ramos,
e o sr. Manuel de Sousa Farra­

jota, residente no Canadâ.
.

Em 3, a sr.' D. Emilia de Sou­
sa oarrusca, o sr. José Ferreira
Gonçalves Cachaço ,residente em

Marrocos e o menino Edelberto
Correia Oontreíras e Heitor 'Rua
Arquíerl, residente na Argen-
tina.

'

E'm 4, as sr.'S D. Maria Cé­
lia de Brito Pinto, residente na

Veneauela e D. Lidia Guerreiro
Portela e o sr. Furriel Dionisio
Barros ;Viegas, residente na

Guiné.
Em 5, a menina MarIa Filo­

mena Caliço Gonçalves e as sr. 's

D. Maria da Conceição do Adro
e D. Maria Barros da Costa
Guerreiro.
Em 6, as meninas Aurida Ma­

ria da Piedade Ferreira, Maria
do Carmo Vasques da Franca.

Leal, Maria Henriqueta Vila Lo­
bos, de Carvalho Santos e Aura
Maria Rosa.
Em 7, a sr.' D. Aura Rosa

Fonseca.
Em 13, o sr. Rogério de Sousa

Falscia residente na Venezuela.
Em 14, o sr. Modesto Brito

Rodrigues, residente na Vene­
zuela.
Em 16, a sr.' D. Maria Brito

Rodrigues, residente na Vene­
zuela,

PARTIDAS E CHEGADAS

Encontra-se em Lisboa, onde
foi passar uma temporada em

casa de suas sobrinhas, a nossa

estimada conterrânea sr." D.
Francisca Diás da Piedade For­
mosinho.
- Acompanhado 4e sua es­

posa sr." D. Maria José da Pie­
dade Mata, passou as suas fé­
rias em casa de seu filho, na

Cova da Piedade, o nosso preza­
do amigo e conterrâneo sr. ca:
simiro dos Santos Mata, funcio­
nârio de Finanças nesta vila.

CASAMENTOS

Realizou-se no passado dia 19
de Maio, na Igreja de S. Louren­

ço de Almancn, o ,enlace matri­
monial da sr." D. Maria -João
Nunes Alcaria Campina, prenda­
da filha da sr." D. Maria da Boa
Hora Anselmo Nunes e do sr.

António Atearia, com o sr. F'ran­
cisco Seraf!-tn Campi:na, filho da
sr." D. Marra do Rosârio Serafim

Campina e do sr. Manuel de Sou­
sa Campina.
Apadrinharam o acto, por par­

te da noiva, a sr.' D. Custódia
Nunes Murta Rosa e o sr. Antó­
nio José Anselm.o Leal e por

parte do noivo, a sr.' D. Damâ­
sia Vairinhos Dias Ferreira e o

sr. Jorge Nuno Freire Sanches
Ferreira, residente em Lisboa.
Após a cerimónia, foi servido

aos numerosos convidados um fi­
níssímo «copo d'água» em casa

dos pais da noiva, em Loulé, f'ín­
do o qual os noivos seguiram em

viagem de núpcias pelo. norte do
País.

- Na Igreja de S. Francisco,
em Loulé, realizou-se no passa­
do dia 2 de Junho, o enláce ma­
trimonial da sr.» D. Z11ia Maria
Carrusca Agostinho, prendada
fílha do nosso prezado assinante
na Venezuela, sr. João Guerreiro
Agostinho e da sr." D. Maria
Carrusca Tenazinha, com o nos­

so prezado assinante sr. Vitorino
Cavaco Martíñs, funcionârio da
Tesouraria da Fazenda Pública
de Loulé, filho do sr. José Apo­
lónia Martins e da er." D. Maria
da Piedade Guerreiro cavaco.
O acto fOt apadrinhado pelo sr.

Dr. Elias Trio e sua esposa sr."

D Marilla Carrusca Pontes, pro­
fessora do ensino prímãrío e por'
parte do noivo o sr, José Rita

J�ior, tesoureiro da Fazenda
Pública em Loulé .e BUa esposa
sr." D. Alzira Vitória Rita.
Presidiu à cerimónia o tio dos

nubentes, sr. Prior José Carvalho
Carrusca.
Após a cerímõnía, foi servido

um finissimo copo d'ãgua ofe­
recido pelos. pais dos noivos, no

_Vale da Boa Hora.

Aos felizes noivos, apresenta­
mos os nossos parabéns e votos
de inúmeras felicidades.

FALECIMENTOS

Contando 18 anos de idade, fa­
leceu em Vale d'li:guas (AI­
mancil) no passado dia Bdo cor­

rente, o sr. Manuel Nunes Fa­

rias, conceituado propríetãrío .

O saudoso finado deixou viú­
va a sr." D. Maria Bernarda Por­
tela e era pai do sr. Manuel Nu­
nes Portela Farias, propríetãrío
e comerciante casado com a sr."
D. Maria do Rosârio Gago Fa­
rias, residente em Faro, e do, sr.
José Nunes Portela Farias, pro­
príetãrío, casado com a sr.s D.
Maria da Conceição Neves Fa­

rias, residentes em Vale d'li:guas,
a sr.' D. Romana Portela Nunes

Viegas, casada com o sr. Ma­
nuel Filipe Leal Viegae, comer­

ciante, residente em Escanxinas,
Almancil e era avô da sr." P.
Felismina Pinto Nunes Inês, ca­

sada com o sr. Manuel Marcelino

Inês, propríetârío, residente em

Almancil e da sr.s D. Maria
Trindade Pinto Nunes Henriques
Calado, casada com o sr. José

Augusto Henriques Calado, dis­
tinto oficial da marinha mercan­

te residente em Lisboa, e da sr."
D. Maria Célia Neves Nunes

Apolónia, casada com o nosso

prezado assinante no Canadá, Sr.
Avelino Dionisio Apolónia e da
menina Maria da Conceição Nu­
nes Viegas, estudante, residente
em Escanxinas e do menino Luis

Filipe Nunes Viegas, estudante,
residente em E'scanxinae - Al­
mand!.
O seu funeral foi largamente

concorrido.
- Faleceu em Lisboa a sr.'

D. Palmira Ana Martins, de 30

anos, natural de Loulé, casada
com o sr. Manuel Rosa da Silva
e mãe do menino Amilcar José
Martins da Silva.
A saudo·sa extinta era filha da

sr." D. Ana Martins Gonçalves e

do sr. José Rosa e irmã do sr.

José Gonçalves Rosa.
O funeral efectuou-se da Igre­

ja. de Santo António de Campo­
lide para o cemitério de Benfica,
em Lisboa.
As famílias enlutadas endere­

çamos sentidas condolências.

____4

Salubridade da Vila
Com os calores que se estão a

aproximar nota. - se bastante

acentuadamente o fétido exalado

palas sarjetas que ainda se en­

contram' por tapar, como é de

uso, nesta época.
;Daqui recomendamos este pro­

blema à fiscalização municipal.

--------------

J. Pereira da Costa
OD ONTOLOGISTA

Loulé

---......_---------

A VOZ DE LOUL:£

UM LOULETANO DISTINGUE-SE
São felizmente multtplos os

casos de louletanos que havendo
emigrado, se notabilizam nos

países onde se fixaram e prestí­
giam bem alto o nome da Pátrla.
Chegou agora à nossa mesa de
trabalho, ummagnifico suplemen­
te ilustrado do n.O 207 do Jornal
«Pregon», que se publica na ci­
dade de La Plata (Argentina) e

que dedica uma pâgína ao nosso

ilustre conterrâneo sr. António
Bento das Neves, ali radicado há
muitos anos. .

O artigo é ilustrado com mul­
tas rotograñas, e dado o seu in­
teresse passamos a transcre­
vê-lo:

«H-á poucos dias recebi' do di­
rector do Buplemento esta suges­
tão:, é necessário realizar um.a

en�revista com o proprietário da
Agência Luso - Internacional, B.
R. L., o sr. Ant6nio Bento das
Neves. Confesso que fiquei um

pouco perplexo com esta missão,
pois que teria que enfrentar um
grande empresá1'io. Na plenitu­
de da sua vida cheia de entu­
siasmo, o senhor Neves é uma
figura marcante em todas as ac­

tividades em que tem imprimido
a marca da sua forte mentalida­
de €I do seu acendrado espírito
altruista. Autoridaâe reconhe­
cida nos domínios da sua organi­
zação de viagens por todo o

mundo, a sua obra amplia-se e

cresce, e toma um significativo
valor na colectividade, pois que
ocupou altos cargos, e assim foi
durante seis anos presidente da

----------

Banco Nocional
Ultramarino
Desta prestigiosa Instituição

de Crédito emissora da moeda que
circula nas Províncias Ultrama­
rínas, à excepção de Angola, re­
cebemos o Relatório, Balanço e

Contas, relativo ao ano de 1967
e no qual se demonstra a mar­
cha progresstva e ascencíonal
daquele Bonco.
A totalidade dos depôsítos à

Ordem e a Prazo, atinge a 'cifra
de sete milhões e cem mil con­
tos oe a sua carteira comercial
a de cinco milhões e cem mil
contes e a conta de Emprésti­
mos e Contas Correntes a cifra
de cinco milhões e duzentos mil
contes. '

.

Os lucros foram de 98.646 con­

tos.
Felicitamos, por estes resulta­

dos o B. N. U ..

Estiveram em LOULÉ
os participantes nos
I V Jogos Desportivos
Nacionais dos C. T. T.
A nossa vila foi visitada na

4,' feira, dia 12 de Junho pelos
partícípantes nos IV Jogos Des­

portivos Nacionais dos C. T. T.,
que este ano se dísputaram em

Faro.
A V:isita a Loulé fez parte du­

ma digressão- por terras do Bar­
lavento e a caravana deteve-se
em especial na zona do Monu­
mento 'ao Eng.o Duarte Pacheco.
Faziam ,parte desta luzida co­

mitiva pessoal dos Correios, Te­
légrafos e Telefooes doe distri­
tos de Porto, ·cólmbra, Viseu,
'Castelo Branco, Lisboa, ®vora,
Beja e Faro.
Os jogos foram ganhos colecti­

v'amente pela delegação- de Coim­
bra, fLcando a nossa representa­
ção em 4.0 lugar.

CAnioersário
do (( LOUlETANO ��

(Continuação da l." página)

sem paralelo no Algarve. Sim­

plesmente causa pena ver tão
mal tratado um recinto que podia
ser urn polo de atracção e de re­

pouso para louletanos e foras­
teiros.
A numerosa assistência pre­

SEnte nas provas ali realizadas
são testemunho de ambiente e

bem estar que se pode desfrutar
no parque pará a realização de
vârias modalidades de desporto.
Nae provas de Tiro aos Pra­

tos, realizadas no dia 9, saiu ven­

cedor ·0 nosso conterrâneo sr.

Rul Costa, tendo-se classificado
em 2.0 lugar o sr. Miranda e em

;3.0 lugar o sr. José da Palma.
Na Prova de Pericia Automó­

vel (patrocinada pelo BP) clas­
sificou-se' em 1.0 lugar o sr. An­

tónio Manuel Sequeira; em 2.0

lugar, o sr. Jaime Fernandes
Vleitas e em 3.° lugar o sr. Leo­
nildo de Sousa Martins.
No encontro de hóquei em pa­

tins saiu vencedora a equipa do
Imortal de Albufeira, que obteve
o resultado de 7 - 6 contra o Lou­
letano.
No desafio de futebol realiza­

do no Estâdio da Campina na

noite do dia 12 saiu vencedora a

equipa do Portimonense par 6 - O
contra o Louletano.

NA ARGENTINA

CONCURSO DAS RUAS

FLORIDAS

A popular «Música'Nova:. assi­
nalou a comemoração do seu 92.°
aniversário com diversas festivi­
dades e teve a gentileza de apre­
sentar os seus cumprimentos à
nossa redacção aquando da sua

recente deslocação a Espanha,
onde, mals urna vez, actuou com

êxito.
Os nossos agradecimentos pela .

geritIleza.

VIação trágica

Socieâaâe Portuguesa de Bocor­
.ros Mutuos e de vários Centros
de Fomento, MS quais devotou
uma tenaz consagração> ...
E o articulista após recordar

que o sr, António Bento das Ne­
ves, se encontra rad.eado na

Argentina desde 1924, conclui:
«R evidente que teve desde

sempre uma profunda confiança
nas suas pr6priás forças e elas
não o enganaram. R de imagina- .

ção viva, inteligência lúcida, e

uma bondade inesgotável, movi­
da por um espírito recto e jus­
to�. Achamo-nos pois, ante uma
autoridade em assuntos de via­

gens, na pleni.tude da v'ida e no

zenite do seu prestigio; que nos

surge com uma luz pr6pria no

vasto e complexo campo do Tu­
rismo».

Heróis algarvios
Por absoluta falta de espaço,

só no próximo número faremos
detalhada referência aos heróis

algarvios que foram galardoa­
dos nas cerimónias de 10 de Ju­
nho e cujo exemplar comporta­
mento mereceu altos louvores
das entidades militares.

------_..

Nova Conseryadora
do Registo Civil de Loulé
Foi nomeada Conservadora do

Registo Civil neste Cencelho, a

sr.' Dr." D. Maria Emilia Viegas
Bettencourt Santos; que exercia
idênticas funções em Castró Ver­
de.
«A Voz de Loulé» apresenta os

seus cumprimentos e votos das
,

maiores felicidades no desempe­
nho da sua missão.

.- Il� Telefones
�M'�-", mais úteis

DE LOULt
Bombeiros . . . 102
Câmara Muni.ci.pal 15
C. E. A. L. . . .. -180
Comissão de Assistência 298
Correios . " . 1 e 64
Electricidade (Central). 61
Escola Ind. Él Comercial. 46
Estação Ferroviâria . ,199
Estação Ro_doviâria . '.. 55
Externato Infante D. Hen-
rique . . . .

Guarda Nacional Republí-
cana .

Grâfica Lculetana
Hospital .

Polícía de Segurança
blica

TâxiB .

Av. José da Costa Mealha, 39 - i.o

Participa aos seus Ex.mos Clientes e Amigos
que durante os mesesde Julho e Agosto encerra às

Ter9as e Séxtas - feiras

Assistência dentária nos restantes dias das

10 às 18 horas (6 da tarde).

cA VOZ DE LOULlI:)
N.o 396 - 1S-VI-68

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANuNCIO

publicaçãol."

Faz-se saber que por este Juí­
.zo e 2." secção, correm éditos de
30 dias, contados da 2." e última

publicação deste anúncio, citan­
do TERESA GOMES LOPO do­
méstica e marido VIRGILIO DO
CARMO FRANCISCO, empre­
gado comercial, moradores em

parte desconhecida da Cova'da

Piedade, concelho de Almada e

cujo último domicilio conhecido
foi na Avenida D. Nuno Alvares

Pereira, n.O 6, 2.0, esq.s, em Al­
mada, para no prazo de 20 dias,
findo o dos éditos, oferecerem. os
seus articulados ou declararem
que fazem seus 'Oe articulados
dos autores, nos autos de acção
-ordínãría que Francisco dos San­
tos Lopo, comerciante e mulher
Cândida Víeíra, doméstica, mo­

radores no sitio da Patã de Bai­
xo, freguesia de Albufeira e ou­
tros movem contra' os Réus -

Victor Manuel Sales de Paiva,
propríetãrío e mulher Maria dos
Santos Oamboa Campos de Pai­
va, lícenclado em Farmáeia, mo­
radores em Albufeira e outros,
na qual, pelos autores foi .reque­
rida a intervenção dos citandos e

outros, como parte principal,
pretendendo aqueles com a ac­
ção que, julgado procedente o

pedido; se declarem nulas as es­
crituras de 7/1/928, lavrada a

fIs. 30 e seguintes do Livro 234
do Cartório Notarial de Albufei­
ra. e de 25/2/966, lavrada a rts.
66 e seguintes do Livro B - 26 do
,1;° Cartório da secretaría Nota­
rial de Faro; a condenação dos
Réus a reconhecer que o prédio
rústico, sito na Torre de Medro­

nheíra, freguesia e concelho de

Albufeira, inscrito na matriz seb­
os artigos 5.040 (l/8), 5.041
(1/8), 4.176 (1/4) e 4.196 (1/4),
pertence ao acervo da herança
de Marla da Encarnação, que foi
moradora em Areias de S. João,
Albufeira; o cancelamento dos

regÍ'stos de transmissão do mes­

mo prédio a favor de José Crl- ,

sóstomo e, dos Réus e 8. conde­
Dação dos Réus enumerados na

petição de 8." a 18.0 inclusivé,
a pagarem aos A. A., a títUlo
'de indemnização de perdas e da­
nos, a quantia que fôr liquida�a
em execução de sentença.

Loulé, 24 de Maio de 1968

O Escrivão de Direito,

a) Henrique Anat6lio Bamora
de Melo Leote

Verifiquei
O Juiz de Direito,

(a) Ant6nio César Marques

VITOR TENAZINHA
venceu
uma proya de pista
Com o patrocinio da Câmara

Municipal de Lisboa, realizou-se
no dia 13 de Junho, na Capital
um ·conjunto de pro'Vas ciclistas
denominado «Dia da 'Cidade�.
No festival efectuado no Es.

tâdio José Alvalade o ciclista
louletano Vitor TenàZinha, do

SportIng, foi o primeiro no Cri­
tério para profissionais.

,..------

Sociedade FilarQ1ónica
Artistas de Minerya

"Quatro mulheres
morreram

num desastre nas

Barreiros Brancas
A morte ronda as estradas e,

infelizmente, a despeito de todos
os esforços desenvolvídos, conti­
nua a fazer díàríamente muitas
e muitas vitimas. Na 'série de
feriados de Junho os números
foram alarmantes e um dos mais
graves acidentes ocorreu no nos­

so concelho. Deu-se às primeiras
horas do dia 9 (domingo), com

um grupo de seis pessoas, que
haviam passado' uma noite de
diversões.
Na curva bastante apertada

que existe nas Barreiras Bran­
cas, entre esta Vila e São Brâs
de Alportel, o automóvel em que
seguiam saiu da estrada e pre­
cípítando-sa por uma ravina de
mais de uma dezena de metros.
O carro, que ainda não atingira
o milhar de quilómetros andados,
embateu em varías árvores e deu
várías voltas sobre si, ficando
quase completamente destruido.
Morreram imediatamente duas ir­
mãs - Clara Guimarães, de 31
anos, cesada e sua irmã Maria
Fernanda Guimarães, solteira, de
20 anos. Ao Hospital de Loulé
chegaram jâ mortas duas outras
vitimas: Maria do Céu. casada,
de 45 anos e sua filha, Maria Te­
resa, de 18 anos. As quatro in­
felizes participantes neste «pas­
seio, .de morte» eram naturals e

residentes em Faro. Outro ocu­

pante do veiculo - Luís Rodri­
gues Barriga, de 41 anos, casa­
do, comerciante, residente na

Conceição de Faro, sofreu frac-
'

tura da. coluna vertebral, ficando
internado.
O condutor e proprietârio do

veiculo - Porfirio Bernardo de
Jesus, casado, comerciante, re­

sidente na Rua de Vale de Car­
neiros, em Faro, sofreu apenas
ferimentos de pouca gravidade.
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'«A VOZ DE LOULlI:»
N.o 396 - 18-VI-68

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANuNCIO

l." publicação
Pela 2." Secção do Tribunal

Judicial de ¥>Ulé, correm éditos
de 30 dias, a contar da, data dá.
2." e última publicação deste
anúncio, notificando os executa­
dos José de Sousa Espanhol e

mulher Lidia da Piedade Albmo,
ele comerciante e ela doméstica,
ausente em parte incerta de
França e com últimó domicUio
conhecido no Pais, na Travessa
de Santo António da Sé, n.O 13,
2.0, direito, em Lisboa, de que,
por despacho de 25 do corrente
mês de Maio, fOi orden_ada a pe­
nhora no direito que os ditos
executados possuem na herança'
de José Francisco Albi'no, casa­

do, proprietârio, morador, que
foi, em Loulé, para garantia e

pagamento da quantia exequenda
de �6.532$50, nos autos de. exe­

cuçao de sentença eom processo
sumârio - para pagamento de
quantia certa - que lhes move o

exequente Olivério de Sousa da

Piedade, casado, industrial, resi­
dente em Loulé.

Loulé 27 de Maio. de 1968
, .

o Escrivão de Direito,

Henrique Anat6lio Bamora
de Melo Leote

Verifiquei a exactidão

O Juiz de DIreito

,(a) Ant6nio César Marques

Furgoneta fechada., mar­

ca Taunus. Estado nova.

Tratar pelo telefone 18 -
Loulé.

Loulé e o «rápido>�
do Algarve

(Continuação da 1.· pâgina)

verso, é actualmente diário MS

dois sentidos. Chegou a Empresa
de Viação Algarve, Ld.·, a título
experimental, quando o «rápido:.
não era di-ário, a estabelecer uma
ligação entre Loulé e este com­

boio, ligação que - pouco tempo
durou, devido ao pequeno núme­
ro de utentes. Actualmente, que_
o «rápido> é diário, prova evi­
dente do aumento do movimento
de passag'eiros, a E.V.A. podJ3ria,
talvez sem prejuízos monetários,
e deveria, por ser a única em-

.

presa rodoviária que serve esta

vila, estabelecer uma ligação
com' o referido comboio., «Para
bem servir», lema ostentado pela
E. V. A., merece ser justificado
no que se refere a Loulé, vila
onde esta empresa tem, talvez,
a sua mais movimentada estação
rodoviária.

r _

D'eclaração
Eduardo 'Pires Mar­

tins, embora pesaroso,
vem por este meio par­
ticipar publicamente
que não assume qual­
quer responsabilidade
por dívidas contraídas
por seu pai Joaquim
Martins Rainha.

Vila Real de Santo
António, 12-6-1968.


